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País perdeu US$ 875
milhões com o pior
apagão da história 

VENEZUELA

O
s venezuelanos con-
tinuavam sofrendo
com falta de água e

comida após o pior apagão da
história do país, que deixou
milhões em prejuízos em uma
economia já arruinada. O mi-
nistro de Comunicação da Ve-
nezuela, Jorge Rodríguez, in-
formou que o fornecimento
de energia elétrica foi restabe-
lecido em 100% depois do ble-
caute. À tarde, alguns Estados
- como Zulia, Táchira, Mérida
e Barinas - tinham grandes
áreas sem energia.

Segundo a empresa de
consultoria Ecoanálitica, as
perdas já chegam a US$ 875
milhões. "A indústria está pa-
ralisada e para se recuperar o
país terá de buscar o apoio
multilateral e do setor petrolí-
fero", disse Asdrúbal Olive-
ros, diretor da Ecoanálitica.
"Há uma paralisação impor-
tante em muitas áreas críticas
do setor petrolífero. Nesse
ponto, poderíamos perder
700 mil barris diários", acres-
centou o executivo. 

Com a empresa de petró-
leo PDVSA - responsável por
95% arrecadação do país -
operando no vermelho e mi-
nada pela corrupção, a redu-
zida produção de petróleo ha-
via caído de 3,2 milhões de
barris, em 2008, para 1 milhão
antes do apagão. 

A situação de emergência,
que atingiu Caracas e 22 dos
23 Estados do país de 30 mi-
lhões de habitantes, começou
na tarde da quinta-feira pas-
sada e, apenas na terça-feira,
Nicolás Maduro garantiu que
a luz estava sendo restabele-
cida em quase todo território.

Maduro acusa Washington
de ter lançado "ataques ciber-
néticos" e "eletromagnéticos"
contra a hidrelétrica de Guri,
que abastece 80% da popula-

ção. O líder opositor Juan
Guaidó, autoproclamado pre-
sidente interino, sustenta que
o colapso se deve à "negligên-
cia" e à "corrupção".

Num país que há anos so-
fre com a escassez de alimen-
tos, a crise de energia provo-
cou perdas de US$ 5,5 mi-
lhões para os produtores de
carne e laticínios, segundo a
Federação Nacional de Pe-
cuaristas.

O problema maior agora é
a água. Longas filas se forma-
vam em torno de caminhões-
pipa cedidos pelo governo e
prefeituras para abastecer a
população, até mesmo em
Caracas, onde as bombas de
distribuição de água ainda
não estavam funcionando
normalmente e havia racio-
namento.

Os hospitais também têm
enfrentado situações dramá-
ticas. "Como é possível que a
maternidade não tenha um
gerador? Estamos usando
lampiões de querosene", dis-
se Victoria Milano, de 40
anos, sobre as condições do
hospital onde trabalha, em
Caracas. Segundo Guaidó, 20
doentes renais morreram por
falta de hemodiálise.

Na cidade de Maracaibo,
capital do Estado de Zulia, fo-
ram registrados saques em
mais de 500 lojas, segundo a
Câmara Nacional de Comér-
cio e Serviços. Um diretor do
órgão, Felipe Capazzolo, ad-
vertiu que a "destruição de es-
tabelecimentos comerciais
diminui a possibilidade de
abastecer com alimentos e re-
médios a população". O apa-
gão provocou longas filas nos
postos de gasolina, em razão
do temor de escassez de com-
bustível. Além disso, há sérios
problemas no setor das tele-
comunicações.


